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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A sexualidade faz parte do 
desenvolvimento humano e se manifesta de forma 
distinta ao longo das diferentes fases da vida. A 
educação sexual é um importante dispositivo para 
prevenir comportamentos de risco envolvendo 
diferentes atores, especialmente família, escola 
e profissionais de saúde. Considerando isso, 
a atuação direcionada a partir do perfil da 
população se faz primordial à implementação 
de medidas interventivas adequadas, seja no 
âmbito pessoal ou coletivo, já que possuem 
características psicológicas e fisiológicas 
distintas. A presente pesquisa teve como 
objetivo conhecer os aspectos da sexualidade 
do público do Arraial da Capital no município de 
Palmas, visando adequado planejamento nas 
ações de enfrentamento e orientação quanto 
às IST e ao uso do preservativo e lubrificante 
como instrumentos de prevenção. Para tanto, foi 
realizada uma pesquisa de abordagem descritiva 
e quantitativa com amostragem não probabilística 
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por conveniência do público do 26º Arraiá da Capital. A coleta de dados deu-se após um 
contato inicial, onde a população foi convidada a participar da pesquisa, sendo esclarecidos 
os objetivos e, após aceite, entregava-se o questionário aos participantes, que respondiam 
às perguntas anonimamente. Houve predominância no sexo masculino (61,5%) com faixa 
etária de 11 a 18 anos (80%). Em relação a idade da primeira relação sexual, houve uma 
média de 14,9 anos. Grande parte dos jovens informou não ter mais de um parceiro sexual 
(67,6%), não fazer uso de preservativos em todas as relações sexuais (53,8%) e nunca ter 
realizado TR (62,7%), sendo que alguns relataram não saber definir o procedimento e seu 
objetivo. Conclui-se que há necessidade de intervenção com jovens e a maior divulgação da 
tecnologia do TR como método de diagnóstico e de prevenção combinada.
PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade; IST; Diagnóstico situacional; Educação sexual

APPROACH TO SEXUALITY IN ARRAIÁ FROM THE CAPITAL OF PALMAS-TO
ABSTRACT: Sexuality is part of human development and manifests itself differently throughout 
the different stages of life. Sex education is an important device to prevent risky behaviors 
involving different actors, especially family, school and health professionals. Considering 
this, the action directed from the population’s profile is essential to the implementation of 
appropriate intervention measures, whether in the personal or collective scope, since they 
have different psychological and physiological characteristics. Considering this, the action 
directed from the population’s profile is essential to the implementation of appropriate 
intervention measures, whether in the personal or collective scope, since they have different 
psychological and physiological characteristics. The present research had as objective to 
know the aspects of the sexuality of the public of Arraial da Capital in the city of Palmas, 
aiming at adequate planning in the actions of confrontation and orientation regarding STIs and 
the use of condoms and lubricants as prevention instruments. For this purpose, a descriptive 
and quantitative research was carried out with non-probabilistic sampling for the convenience 
of the public at the 26th Arraiá da Capital. Data collection took place after an initial contact, 
where the population was invited to participate in the research, the objectives were clarified 
and after acceptance, the questionnaire was given to the participants, who answered the 
questions anonymously. There was a predominance of males (61.5%) aged 11 to 18 years 
(80%). Regarding the age of first sexual intercourse, there was an average of 14.9 years. 
Most young people reported not having more than one sexual partner (67.6%), not using 
condoms in all sexual relations (53.8%) and never having undergone RT (62.7%), with some 
reported not knowing how to define the procedure and its objective. It is concluded that there 
is a need for intervention with young people and greater dissemination of RT technologies as 
a method of diagnosis and combined prevention.
KEYWORDS: Sexuality; STD; Situational diagnosis; Sex education

1 | 	INTRODUÇÃO
A sexualidade é um processo natural, presente no indivíduo desde o nascimento 

até a velhice que obedece às necessidades fisiológicas e emocionais do indivíduo a 
qual se manifesta de forma distinta nas diferentes fases do desenvolvimento humano, 
correspondendo a uma função vital do ser humano (VIEIRA; DE LIMA COUTINHO; DE 
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ALBUQUERQUE SARAIVA, 2016).
As relações sexuais, uma das formas de vivência da sexualidade, durante muito 

tempo, foram compreendidas como algo exclusivamente ligado à reprodução, porém 
deixou de ser uma mera necessidade biológica de perpetuação da espécie, para se tornar, 
também, uma necessidade psicológica, profundamente influenciada pelos padrões sociais 
e culturais, representando uma função vital do indivíduo (LEAL VIEIRA et al., 2016). Porém 
os comportamentos sexuais de risco acabam tornando-se problemas de saúde pública, 
como as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). 

O Boletim Epidemiológico nacional aponta uma tendência crescente nos números 
de casos de IST em todas as regiões do Brasil (BRASIL, 2018). De acordo com o Boletim 
Epidemiológico de Palmas, publicado em 2016, foram notificados, entre os anos de 1991 
e 2015, 722 casos de HIV/Aids entre adultos, tendo uma taxa de detecção no ano de 2015 
de 11,4 e um aumento de 50% na transmissão entre homens que fazem sexo com homens 
(PALMAS, 2016). 

Para o enfrentamento dessa realidade, a Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2005) e o Ministério da Saúde (BRASIL, 1997) recomendam a adoção de estratégias, 
visando o atendimento dos interesses e necessidades da população. O estabelecimento 
de determinantes de saúde capazes de identificar e facilitar ações de promoção da saúde 
é indispensável (BARCELOS; OLIVEIRA, 2011), uma vez que refletem diretamente nas 
condições de vida da população, com enfoque na tomada de decisão para a melhora da 
qualidade de vida dessa (FERNANDEZ; MENDES, 2007).

A educação sexual é a principal forma de prevenir comportamentos de risco, seja 
promovendo os comportamentos preventivos, seja alterando os comportamentos iniciais 
de risco, devendo conhecer os fatores situacionais que possam intervir na implementação 
desse comportamento/mudança, como são as normas sociais, a pressão da sociedade e a 
influência do parceiro (RAMIRO et al., 2011).

Pautadas nessa perspectiva de Ramiro et al. (2011) e na necessidade de intervenções 
frente ao crescente número de IST no município de Palmas, a atuação do Grupo Condutor 
(GC) de Doenças Infectocontagiosas considerou a importância de conhecer o território, a 
fim de ocupar espaços estratégicos e trazer soluções para os problemas de saúde pública 
(MONKEN; BARCELLOS, 2007). 

A configuração de GC, baseada no Modelo de Atenção às Condições Crônicas 
que tem como objetivo sistematizar a rede de atenção à saúde pautada na organização 
da assistência conforme o estrato de risco (MENDES, 2012), possibilita a construção e 
implementação de fluxos, acompanhamento e avaliação de cada caso, de forma conjunta 
entre as equipes de vigilância, a Atenção Primária à Saúde (APS) e os Serviço de Atenção 
Especializada (SAE), possibilitando assim o fortalecimento das ações de vigilância em 
saúde.

O GC é responsável pelo desenvolvimento de diversas atividades, como campanhas 
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de prevenção entre a população geral e grupos específicos, treinamentos na rede 
assistencial do município, atividades de vigilância epidemiológica, planejamento das ações, 
além de outras articulações com a rede municipal e estadual de saúde e organizações não 
governamentais atuantes no município (MALISKA; PADILHA; ANDRADE, 2014).

Portanto, conhecer as características da população se faz primordial à implementação 
de medidas interventivas adequadas, seja no âmbito pessoal ou coletivo, já que possuem 
características psicológicas e fisiológicas distintas (MURAKAMI, 2014). Assim, o objetivo 
desta pesquisa foi conhecer os aspectos da sexualidade da população de Palmas - TO 
por meio do público do "Arraiá da Capital", visando orientar quanto às IST e ao uso do 
preservativo e lubrificante como instrumentos de prevenção e futuro planejamento nas 
ações de enfrentamento às IST.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de abordagem descritiva e quantitativa, caracterizada 

por ser um estudo epidemiológico observacional de campo com objetivos analíticos do tipo 
transversal.

A pesquisa foi realizada através de amostragem não probabilística por conveniência 
do público do 26º Arraiá da Capital. O uso deste tipo de amostragem justifica-se pela 
indisponibilidade de tempo dos pesquisadores e fácil acesso aos dados e vontade do 
pesquisado de se voluntariar, sendo assim, os elementos da população são selecionados 
por conveniência do pesquisador (FARROKHI; MAHMOUDIHAMIDABAD, 2012). 

O período de coleta de dados deu-se durante a realização do 26º Arraiá da Capital 
de Palmas - Tocantins, que foi realizado entre os dias 27 de junho a 01 de julho de 2018 
na Vila Olímpica, localizada na região sul da cidade. O evento, conhecido como o maior 
Arraiá da região Norte do País, realizado há 23 anos, e que reúne mais de 20 quadrilhas, 
contou com uma programação diversificada com apresentações folclóricas diversas; 
concurso de Rainha; o já tradicional concurso de quadrilhas juninas; shows musicais com 
artistas regionais e nacionais; coreto do forró com atividades voltadas aos apreciadores do 
ritmo nordestino; cidade cenográfica e um espaço destinado ao público infantil "Arraiá Dus 
Mulequim" (PALMAS, 2018). 

Para realização da pesquisa, o projeto de orientação e coleta de dados foi 
apresentado previamente à coordenadora do GC de Doenças Infectocontagiosas, à 
Superintendente de Atenção e Vigilância em Saúde da Secretaria Municipal de Saúde de 
Palmas e ao Secretário de Saúde, sendo aprovado para realização.

Após anuência dos respectivos gestores, a abordagem deu-se de três formas: 
expositiva, de orientação e coleta de dados. A abordagem expositiva ocorreu por meio 
de um painel interativo fixo para fotos, que apresentava informação sobre o uso do 
preservativo como tecnologia para prevenção das IST; distribuição de folders sobre as IST 
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(HIV/Aids, Sífilis e Hepatites B e C), preservativos femininos e masculinos e lubrificantes; 
e a utilização da fantasia de preservativo para conscientização e divertimento do público.

O procedimento de orientação sobre prevenção das IST, práticas sexuais seguras 
e sobre a realização de Teste Rápido (TR) para detecção de HIV e triagem de Sífilis e 
Hepatites Virais B e C deu-se às pessoas que se aproximavam por demanda espontânea 
ou que eram convidados pelas pesquisadoras.

A coleta de dados deu-se após um contato inicial, onde a população foi convidada 
a participar da pesquisa, sendo esclarecidos os objetivos e após aceite, entregava-se o 
questionário aos participantes, que respondiam às perguntas anonimamente. O instrumento 
foi composto pelas seguintes variáveis: sexo biológico, idade, idade da primeira relação 
sexual, quantidade de parceiros sexuais atuais, uso do preservativo e realização de TR. 
A escolha pelo uso de questionário justificou-se pela facilidade com que se interroga um 
elevado número de pessoas, num espaço de tempo relativamente curto numa abordagem 
quantitativa (AMARO; PÁVOA; MACEDO, 2005).

A equipe de pesquisa foi composta pelas profissionais do GC de Doenças 
Infectocontagiosas, formada por duas biomédicas (uma preceptora do Programa de 
Residências Multiprofissional em Saúde Coletiva e uma residente), quatro enfermeiras 
(uma técnica da Secretaria Municipal de Saúde e três residentes), uma psicóloga e uma 
assistente social (ambas técnicas da Secretaria Municipal de Saúde).

Os dados obtidos foram analisados por meio de frequência, utilizando o Excel 
(2007). A análise descritiva e estatística foi realizada à luz da literatura pertinente.

Para realização desta pesquisa, seguimos a Resolução n° 510/16, que isenta o 
registro e avaliação pelo CEP de pesquisas que objetivam o aprofundamento teórico de 
situações que emergem espontânea e contingencialmente na prática profissional, desde 
que não revelem dados que possam identificar o sujeito.

3 | 	RESULTADOS
Durante os cinco dias do "Arraiá da Capital", mais de 100 mil pessoas passaram pelo 

evento (COTRIM, 2018). Deste público, 470 (0,47%) pessoas responderam ao questionário.
Do público avaliado, conforme a Tabela 1 a seguir, houve predominância no sexo 

masculino (61,49%) com faixa etária de 11 a 18 anos (80%). Em relação a idade da primeira 
relação sexual, houve uma média de 14,9 anos. Grande parte dos jovens informou não ter 
mais de um parceiro sexual (67,65%), não fazer uso de preservativos em todas as relações 
sexuais (53,82%%) e nunca ter realizado TR (62,77%), sendo que alguns relataram não 
saber definir o procedimento e seu objetivo.
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Variáveis FA (n) FR (%)
Sexo

Masculino 289 61,5 %
Feminino 151 32,1 %

Sem resposta 30 6,4 %

Idade da primeira relação sexual
02 a 06 anos 3 1%
07 a 10 anos 31 6%
11 a 14 anos 154 33%
15 a 18 anos 220 47%
19 a 22 anos 40 8%
23 a 26 anos 4 1%

27 anos ou mais 3 1%
Sem resposta 15 3%

Média (Sd) 14,9(9,12) 
Tem mais de um parceiro sexual

Não 318 67,6%
Sim 152 32,4%

Faz uso de preservativo em todas as relações sexuais

Não 253 53,8%
Sim 217 46,2%

Já realizou Teste Rápido
Não 295 62,8%
Sim 172 36,6%

Sem resposta 3 0,6%

Tabela 1 - Distribuição da população segundo características demográficas e sexuais. Palmas, 
2018. (n=470)

Fonte: próprias autoras.

4 | 	DISCUSSÃO
Por ser considerado um assunto particular e possuir uma gama de significados 

ancorada a uma infinidade de fatores, a sexualidade continua sendo um tema que exige 
cuidado ao ser abordado (MARQUES et al., 2016), por ser ainda considerado um tabu 
na nossa sociedade. Fator que pode ter contribuído na baixa participação (0,47%) da 
população nesta pesquisa.

Quanto ao sexo biológico dos participantes ser em sua maioria masculino, De Souza 
et al. (2019), em pesquisa sobre a sexualidade da mulher, mostrou que elas consideram que 
a sexualidade é um assunto que diz respeito a si mesma e passível de discussão apenas 
com o companheiro, por acreditar que sexualidade seja um assunto muito banalizado, 
assim como por ter receio de falar sobre com as pessoas e elas não terem maturidade para 
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a conversa, além de referirem limitações, receios e constrangimentos em função de terem 
que compartilhar intimidades e expor suas dificuldades.

Esse posicionamento repressivo das mulheres é um dos resultados da influência da 
educação sexual repressora, inexistente ou errônea que recebem durante a formação de 
sua sexualidade em uma sociedade que ainda considera esse assunto um tabu. A falta da 
educação sexual causa diversos problemas no tocante ao aumento do preconceito e da 
violência, oriundos do conservadorismo e do patriarcado, incluindo uma entrada precoce 
das pessoas no mundo da sexualidade sem que elas pensem sobre isso (MARIZ, 2019).

O início precoce da vida sexual ativa e vulnerabilidade ao abuso sexual, visto o início 
anterior aos 14 anos de idade, foi evidente nesta pesquisa com média de 14,9 anos, e 40% 
das pessoas com início antes dos 15 anos de idade, o que acompanhou a média de idade de 
outras pesquisas brasileiras ( MARANHÃO et al., 2017; SOUZA, 2018; BARBOSA, 2020). 
O início da vida sexual precoce, a curiosidade, bem como a necessidade de afirmação 
em grupos, podem levar a comportamentos de experimentação arriscada, sem adesão às 
medidas de prevenção, tornando-os mais suscetíveis a adquirirem e transmitirem as IST, 
uma vez que não apresentam manifestações evidentes no corpo, aumentando a cadeia de 
transmissão e, consequentemente, o número de infectados (SOUZA, 2018). Além disso, 
pode ser um fator relevante para gravidez não desejada e consumo excessivo de álcool e 
outras drogas (MARANHÃO et al., 2017).

Nesse contexto, a família e a escola tornam-se fundamentais no diálogo sobre 
a sexualidade, pois ambos são espaços de socialização, identificação e formação de 
subjetividades (SILVA; TIMBÓ, 2017). O modo como a família transmite informações 
e se porta moralmente diante dos comportamentos das crianças e dos adolescentes é 
determinante para promover um diálogo aberto e seguro sobre essa temática (GONÇALVES 
et al., 2018; BARBOSA et al., 2020). A escola, por sua vez, assim como ressalta Furlanetto 
et al. (2018), deve inserir a educação sexual de forma sistemática, contínua e abrangente 
utilizando metodologias que favoreçam a reflexão e a ressignificação de comportamentos 
e valores. 

Considerando o início sexual cada vez mais precoce, Barbosa et al. (2020) 
questionam o acesso às informações que influenciam positivamente a prática sexual dos 
adolescentes. Em pesquisa realizada no nordeste, Maranhão et al. (2017) identificaram 
que mais de 78% dos jovens revelou não ter procurado orientações no serviço de saúde 
antes de ter a primeira relação sexual. Assim, destaca-se a importância da família, escola 
e serviços de saúde atuarem juntos como provedores de orientações confiáveis, que 
considerem o adolescente protagonista na sua história, e detentor de direitos a saúde e 
informação.

Apesar do comportamento sexual de risco do início precoce da vida sexual por maior 
parte dos participantes, o mesmo não ocorreu com o número de parceiros atuais, que foi 
em sua maioria único por 67,65% dos entrevistados. Possuir múltiplos parceiros, propicia 
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uma maior exposição, tornando-se maior a possibilidade de infecção pelas IST (CABRAL; 
SANTOS; OLIVEIRA, 2015). 

Entretanto, estudo que avaliou a influência da confiança no parceiro na decisão do 
uso da camisinha revelou que esse sentimento pelo parceiro influencia no uso inconsistente 
do preservativo e em outros comportamentos de risco relacionados ao sexo (PLUTARCO et 
al., 2019). O uso de outros métodos contraceptivos também está relacionado ao abandono 
do preservativo (NASCIMENTO et al., 2017).

Relacionado ao uso do preservativo, 53,82% dos entrevistados afirmaram não fazer 
o uso em todas as relações sexuais. Segundo a Pesquisa de conhecimento, atitudes e 
práticas na população brasileira (BRASIL, 2016) mais de 94% da população brasileira sabe 
que o uso do preservativo é a melhor maneira de prevenir a infecção pelas IST. No entanto, 
pesquisas mostram que nos últimos anos houve queda no uso de preservativo, sendo esta 
mais preocupante entre jovens, mesmo que esses apresentem as maiores proporções de 
uso do preservativo (BRASIL, 2016).

Estudos apontam que os motivos mais recorrentes para o não uso do preservativo 
estão: não possuir o preservativo no momento da relação e ter confiança no parceiro 
(SILVA, 2014; DA COSTA et al., 2018). Outro motivo que deve ser considerado é a perda de 
sensibilidade, como evidenciado no estudo de Silva (2014) no qual quase 70% consideram 
que o preservativo diminui o prazer. Vale ressaltar que, o preservativo masculino é o 
mais utilizado, sendo necessário empoderar o público feminino, investindo também em 
distribuição e aconselhamento sobre o preservativo feminino (REISI; MELO; GIRI, 2016).

Reconhecida a resistência para o uso do preservativo é válido considerar a 
prevenção combinada, que associa diferentes métodos de prevenção ao HIV e outras IST 
ao mesmo tempo ou em sequência, conforme as características e o momento de vida de 
cada pessoa. Entre os métodos que podem ser combinados, estão: a testagem regular 
para o HIV, que pode ser realizada gratuitamente no Sistema Único de Saúde (SUS); 
a prevenção da transmissão vertical (quando o vírus é transmitido para o bebê durante 
a gravidez); o diagnóstico e tratamento das IST; a imunização para as hepatites A e B; 
programas de redução de danos para usuários de álcool e outras substâncias; profilaxia 
pré-exposição (PrEP); profilaxia pós-exposição (PEP); e o tratamento de pessoas que já 
vivem com HIV; além do uso do preservativo feminino, masculino e gel lubrificante.

Com relação aos TR, 62,77% informaram não terem realizado, sendo que houve 
relatos de desconhecimento. Estudo realizado por Rodrigues, Malheiros e Brustulin 
(2019), que avaliou a atenção ofertada pela APS para o controle do HIV/Aids, identificou 
que realidade do TR no município revela a necessidade de elaborar ações de incentivo à 
testagem das IST, permitindo a ampliação do rastreamento dos casos latentes e daqueles 
com comportamento de risco, como também executar o monitoramento contínuo desses 
indivíduos. 

Anteriormente, os TR eram centralizados nos SAE, mas pelo processo de 
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descentralização do HIV foram inseridos também na APS, que possui os TR como uma 
das técnicas de relevância para o diagnóstico do HIV e de outras IST (sífilis e hepatites), 
cuja metodologia permite a detecção de anticorpos em 30 minutos, possui baixo custo, são 
altamente sensíveis e específicos e de fácil aplicação e interpretação (BRASIL, 2014b), 
além de permitir o imediato início do tratamento. 

Inicialmente direcionado para as gestantes e seus parceiros, hoje os TR devem 
abranger toda a população sob livre oferta, seguindo os princípios da universalidade e 
acessibilidade do SUS (OLIVEIRA; AFONSO, 2017).

Por conta da amostragem por conveniência e consequente limitação no número 
de participantes, inclusive com relação à parcela de adultos e idosos, e do questionário 
que inviabiliza uma avaliação mais profunda das necessidades da população e que 
possibilitava enviesamento das respostas socialmente aceitável, sugere-se que novos 
estudos sejam realizados na tentativa de estimular a discussão das práticas sexuais de 
risco e as tecnologias envolvidas no enfrentamento das IST.

5 | 	CONCLUSÃO
A realização desta pesquisa evidenciou que há muitas pessoas jovens sexualmente 

ativas que tiveram o início de sua vida sexual ocorrido de forma precoce, não fazendo 
uso de preservativo em todas as relações e que nunca realizaram TR. Esse cenário que 
acarreta nos altos índices de IST no município demonstra a importância da abordagem da 
sexualidade como um processo natural e necessário de acordo com o desenvolvimento de 
cada sujeito.

Neste sentido, para garantir uma atenção integral à população, que inclui a abordagem 
de sua sexualidade e suas práticas sexuais, a educação em saúde, promoção, prevenção e 
redução de danos deve ser mais estimulada, promovendo diagnóstico precoce, tratamento 
adequado, redução da cadeia de transmissão das IST e, consequentemente, a vivência de 
atitudes e comportamentos saudáveis que promovem o senso de auto responsabilidade e 
compromisso para com a sua própria sexualidade.

Vale ressaltar a necessidade de intervenção com jovens e a maior divulgação da 
tecnologia do TR como método de diagnóstico e de prevenção combinada.
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